
  
    Introdução


    Este livro aborda a prática do resgate tipográfico no design de tipos. Embora esse fenômeno, conhecido em inglês como type  revival, seja perceptível desde o final do século XIX e importantes autores do campo da tipografia o identifiquem como um dos fatores que motivam a criação de novas fontes, observa-se que há opiniões divergentes entre os profissionais, devido à subjetividade da sua natureza e à ausência de convenções metodológicas. No Brasil, ainda que a produção de fontes digitais e o desenvolvimento teórico na área demonstre crescimento significativo a partir da primeira década do século XXI (GOMES, 2010), o tema ainda é pouco abordado entre os designers brasileiros.


    Segundo levantamento feito pelo designer e professor de tipografia brasileiro Henrique Nardi (2017), a média da produção brasileira de tipos comerciais entre 2011 e 2016 é de 41,3 tipos por ano – considerando-se famílias completas e tipos isolados –, contabilizando mais de 1.200 fontes digitais lançadas nesse período. Um número expressivo, considerando-se a curta tradição do design de tipos no Brasil.


    Em 2016, foram selecionados 12 projetos de tipos produzidos por brasileiros na sétima edição da Bienal Tipos Latinos1 (a bienal latino-americana de tipografia), sendo três deles destacados por excelência: Graviola, de Henrique Beier; Mini Rio, de Fabio Lopez; e FS Brabo, de Fernando Mello. Dentre os demais selecionados dessa Bienal, está a família tipográfica corporativa LATAM Sans, de Daniel Sabino, igualmente premiada no Red Dot Award 2016. O designer também é autor de outros trabalhos reconhecidos internacionalmente nos últimos anos, entre eles os tipos Karol e Haltrix, que receberam o Certificate of Excellence in  Type Design pelo Type Directors Club de Nova Iorque, em 2013 e 2015, respectivamente. Faz-se importante ressaltar a contribuição da equipe brasileira da empresa britânica Dalton Maag no reconhecimento internacional do design de tipos brasileiro. O grupo desenvolveu projetos de tipos corporativos para as empresas O Boticário e Petrobras (selecionados para a 10ª Bienal Brasileira de Design Gráfico, organizada pela Associação dos Designers Gráficos – ADG Brasil), além de outros projetos para empresas nacionais e internacionais, destacando-se o significativo trabalho na criação da tipografia oficial para os Jogos Olímpicos Rio 2016.
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    Figura 1.1  Rudolf Titling, de Lucas Franco e Claudio Rocha. Imagem reproduzida a partir do site Tipos Latinos (2018).


    O crescimento na quantidade e na qualidade da produção dos tipos também pode ser reconhecido em eventos e premiações nacionais, como a Bienal da ADG Brasil (LEBEDENCO, 2018). Contudo, percebe-se que, dentre todos os projetos de tipos selecionados até a 12ª edição da Bienal, em 2017, apenas dois podem ser entendidos como resgates tipográficos: Gaspar Italic (figura 1.2), feito pelo autor deste livro (selecionado como destaque na Bienal de 2015), e a família tipográfica Bonde (figura 1.3), de Álvaro Franca (2017). Ainda que o projeto FS Brabo, de Fernando Mello – destaque na Bienal de 2017 (também selecionado para o Red Dot Award 2016, além de ter ganhado o ouro no European Design Awards 2016) –, apresente uma reflexão em relação ao passado da tipografia e modelos históricos, ele não é considerado um revival pelo seu criador, encontrando-se na fronteira dessa prática (um trabalho de inspiração, como poderá ser observado no decorrer deste livro).
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    Figura 1.2  Gaspar Italic, de Érico Lebedenco (2015).


    As diversas iniciativas brasileiras de promoção e fomento da tipografia durante os últimos anos vieram acompanhadas do aumento na quantidade de publicações em português que abordam a tipografia como tema central. Entretanto, o resgate tipográfico não é explorado nelas; não está contido nos textos de autores brasileiros, tampouco nas traduções de autores estrangeiros para o português. No contexto internacional, foram encontrados poucos livros que abordam objetivamente os resgates tipográficos: Revival of the Fittest (2000), organizado pelos professores universitários e designers estadunidenses Philip B. Meggs e Roy McKelvey; Espinosa: rescate de una tipografía novohispana (2005), do designer mexicano Cristóbal Henestrosa; Type Revivals: What Are They? Where Did They Come From? Where Are They Going? (2011), do pesquisador e designer estadunidense Jerry Kelly; e, mais recentemente, Revival Type: Digital Typefaces Inspired by the Past (2017), do designer, tipógrafo e historiador de design Paul Shaw, também dos Estados Unidos da América.
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    Figura 1.3 Variações de largura da família tipográfica Bonde, de Álvaro Franca (2017). Imagem reproduzida de Franca (2018).


    Esse cenário motivou a presente investigação, que tem como objetivo principal a elaboração de um referencial teórico-metodológico que possa auxiliar a produção de fontes digitais dessa natureza e pesquisas no campo do design de tipos. Para isso, empreendeu-se a coleta de informações relacionadas aos limites conceituais do resgate tipográfico e buscou-se identificar as suas variações recorrentes, reconhecer as principais etapas no processo de design e destacar os desafios na adaptação dos originais para o meio digital, além de propor um conjunto básico de orientações projetuais.


    Por ter se tratado de uma pesquisa exploratória com características qualitativas, utilizou-se da combinação de diferentes procedimentos metodológicos. A revisão bibliográfica em design e tipografia auxiliou na identificação de conceitos, abordagens, processos e aplicações para a delimitação e o entendimento da prática. Também empregou-se a análise semântica de termos no processo de tradução, que propôs a nomenclatura adotada no estudo. Em paralelo, problematizou-se melhor a atividade dos resgates com a contribuição direta de designers de tipos profissionais, com diferentes nacionalidades, por meio de questionário semiestruturado. Essas participações possibilitaram a compreensão do resgate tipográfico enquanto procedimento de trabalho contemporâneo. A investigação também contou com estudos de casos de fontes digitais de resgate tipográfico.


    As informações coletadas estão dispostas em três capítulos. No Capítulo 1, abordam-se a identificação do tema, as suas relações no campo do design e como o desenvolvimento de resgates pode contribuir para um sentido histórico de memória tipográfica. Orientando-se pelo tradutor e poeta brasileiro Haroldo de Campos (2011), adotou-se a postura de tradutor-criador no processo de tradução do termo inglês type  revival para a nomenclatura em português. Também se consideram implicações para o idioma espanhol no contexto latino-americano. Assim, o parâmetro semântico é apenas uma demarcação para que se opere a atividade recriadora de um termo equivalente no novo idioma. Em uma tradução dessa natureza, não se transpõe apenas o significado literal das palavras, mas também se consideram outras propriedades que formam, de maneira similar, aquilo que o original denota. Em seguida, a prática do resgate tipográfico é contextualizada pelas relações existentes no campo amplo do design gráfico. Primeiramente, são apresentadas algumas das principais definições da área, que compreendem o design como linguagem visual e, consequentemente, ressaltam a importância da tipografia nesse contexto. Observa-se a sutil diferença entre usar tipos e projetar tipos, o que, tratando-se de atividade do fazer humano, automaticamente se torna impregnado de significados. Problematizam-se os procedimentos no design de tipos, articulando-se conceitos de linguagem do filósofo checo-brasileiro Vilém Flusser (1974) e aura e fetiche do filósofo e ensaísta alemão Walter Benjamin (1987) e do escritor e historiador brasileiro Rafael Cardoso (1998), compreendendo as suas implicações de sentido histórico na prática do resgate tipográfico. Também reflete-se sobre as contribuições que os estudos inerentes a essa prática podem oferecer para a pesquisa histórica do design, principalmente no contexto das pesquisas de memória  gráfica na América Latina, que buscam resgatar, reavaliar ou recuperar um senso de identidade local pelo estudo de diferentes tipos de artefatos ( FARIAS; BRAGA, 2018). Defende-se uma memória tipográfica que traz à luz informações históricas da tipografia – as quais permitem a (re)construção de uma linguagem regional, que se encontra excluída das narrativas hegemônicas de design –, ao mesmo tempo que proporciona reflexão sobre valores simbólicos contemporâneos no design de tipos.


    O Capítulo 2 concentra-se na compreensão da prática em diferentes aspectos. Acompanha-se o direcionamento investigativo sobre conceitos no design adotado pelo pesquisador brasileiro Luiz Antônio Coelho (2008), para expor um levantamento do que se entende por resgate tipográfico, com base no instrumental teórico da tipografia. São identificadas as principais questões que motivam a realização dessa atividade, bem como as características consideradas imprescindíveis para a percepção de projetos dessa natureza. Portinari (2006) reconhece a fragmentação da cultura do método no design, principalmente no que se refere à separação entre o método projetual e o método científico. Dado que o resgate tipográfico é pouco abordado na produção teórica em tipografia, opta-se por apresentar os contornos práticos dos métodos empregados pelos designers de tipos. Por isso, a natureza dos documentos estudados na pesquisa foi definida de acordo com a relevância para o entendimento do processo de produção de fontes digitais de resgate. O levantamento é composto, em sua maior parte, por ensaios, artigos, entrevistas impressas, vídeos e releases de fontes. A contribuição de profissionais com experiência contemporânea nessa prática complementa, ou mesmo atualiza, informações metodológicas e entendimentos conceituais do resgate. O uso de questionário eletrônico trilíngue ( português, espanhol e inglês) possibilitou a participação de profissionais de países variados: Argentina, Brasil, Estados Unidos, Grécia, Itália, Japão e Reino Unido, bem como um limitado, mas importante, teste de nomenclatura, visando à equivalência de significados nos três idiomas. O capítulo se encerra com uma reflexão acerca da significativa utilização da apropriação enquanto estratégia no design de tipos (CAUDURO, 2008; DOWNER, 1996; GOMES, 2010; POYNOR, 2010; VANDERLANS, 1996) e das implicações éticas existentes na prática profissional, identificadas, à luz da legislação brasileira, pelo pesquisador e advogado Tiago N. Barroca (2008), pelo educador em Direitos Autorais João Ademar de Andrade Lima (2006) e pelo consultor jurídico da Associação Brasileira de Empresas de Software Manoel dos Santos (2016).


    Por fim, no Capítulo 3, apresenta-se uma amostra da produção de resgates tipográficos feitos por designers latino-americanos, seguindo-se o método descritivo de estudo de caso (SANTOS et al., 2018). Esse levantamento considerou a produção de fontes digitais disponíveis comercialmente em plataformas on-line. Também foi relevante o acesso a publicações ou documentos descritivos que apresentavam o processo de desenvolvimento de cada projeto. Sendo um tema ainda pouco abordado na América Latina, é especialmente importante mostrar os casos representativos dessa prática na região. São descritos, resumidamente, a autoria dos projetos, a temática, os objetos estudados, as etapas no processo de resgate e os principais desafios e observações sobre os resultados obtidos.
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    Delimitações e conceitos relevantes


    A crescente profissionalização do design de tipos no Brasil, a partir da primeira década do século XXI, e a maior articulação dos profissionais brasileiros no mercado internacional de fontes digitais (GOMES, 2010) favorecem a reflexão sobre as práticas profissionais e as bases teóricas no campo da tipografia. Todavia, Coelho (2008, p. 12) observa que “um campo do saber se delineia a partir da identificação de seus termos básicos, de seu jargão” e “de sua base discursiva”. O autor também reconhece que “não há disciplina que não identifique os seus termos operacionais” (2008, p. 12). Desse modo, qualquer área do design necessita de reconhecimento dos seus conceitos úteis e da identificação de um denominador terminológico comum para a evolução dos debates entre profissionais e pesquisadores.


    Como observa a designer e pesquisadora brasileira Priscila Farias (2004), mesmo que um certo grau de ambiguidade ou variedade de interpretação possa ser aceito na linguagem, o discurso científico implica a adoção de termos bem definidos, que evitem essa ambiguidade. A situação se agrava com a introdução de termos estrangeiros ao léxico profissional, dado que “design” é um termo emprestado do inglês, cujo significado pode variar, dependendo do seu uso. Diversos autores ( FARIAS, 2004; ROCHA, 2012; STOLARSKI, 2005; VILLAS-BOAS, 2007) identificam motivos para essa problemática: a introdução tardia das técnicas de impressão no Brasil; a importação de uma cultura estrangeira de design durante o século XX; a consolidação das tecnologias digitais que utilizam termos principalmente em inglês; a confusão entre denominações para o campo de conhecimento, a atividade profissional e cargos funcionais; e a falta de consenso nas traduções e usos de estrangeirismos. O escritor e designer brasileiro André Villas-Boas (2007) ressalta que a ocorrência de divergências para denominações no design brasileiro não é um caso isolado, dando-se também em países que utilizam idiomas diferentes, como o espanhol, e até mesmo nos países de língua inglesa, com mais tradição no design.


    Portanto, faz-se necessário um esclarecimento sobre a nomenclatura em língua portuguesa adotada para o tema – considerando-se traduções do inglês e do espanhol –, junto com definições de importantes termos da tipografia que são utilizados no seu entendimento. Quando necessário, as definições para outros termos desse campo são indicadas em notas de rodapé.


    1.1 Sobre a nomenclatura adotada


    O designer e tradutor André Stolarski (2005) observa que a “ausência de referências oficiais acessíveis sobre terminologia tipográfica em língua portuguesa” e a “inconsistência do uso desse vocabulário no Brasil” dificultam muito a tradução de obras de referência no campo da tipografia (STOLARSKI, 2005, p. 11). Entre as possíveis causas, o autor destaca a curta tradição tipográfica no país, o afastamento do saber específico na produção mecanizada das décadas de 1980 e 1990, e a poderosa imposição do uso de terminologia em inglês no cotidiano dos designers (2005, p. 12).


    Ao abordar a temática do resgate de fontes, o designer mexicano Gabriel Martínez Meave (2005) observa que o termo mais utilizado internacionalmente para a sua identificação é o inglês type  revival, adotado em diversas publicações de tipografia (KELLY, 2011; LO CELSO, 2000; POHLEN, 2011; SHAW, 2017; TRACY, 1986). Ainda que alguns autores de língua inglesa (MORISON, 1973; UPDIKE, 1922; KINROSS, 2004) utilizem diferentes nomes ou variações para abordar o assunto, essa nomenclatura é o ponto de partida oportuno para estabelecer uma terminologia apropriada em português. Em determinado ponto, também se avaliará uma correlação com o termo equivalente em língua espanhola, rescate tipográfico, devido à ocorrência de publicações que citam ou abordam o tema nesse idioma (ARES, 2016; GUERRERO; D’ANGELO, 2017; HENESTROSA, 2005; MEAVE, 2003).


    Se, por um lado, a prática estudada apresenta um nome consolidado em inglês, por outro, não há um consenso na produção bibliográfica brasileira sobre o termo correto para a sua identificação em língua portuguesa. Os autores brasileiros da área do design atribuem-lhe vários nomes, que possuem sutis diferenças de significado. O designer e professor universitário Ricardo Esteves Gomes (2010) utiliza, na mesma publicação, o termo resgate histórico para citar uma das motivações para a criação de fontes digitais; e o estrangeirismo revival para comentar sobre os aspectos dos processos analógicos de impressão simulados digitalmente nas fontes. Do mesmo modo, a designer e pesquisadora Fátima Finizola (2010) ocasionalmente se utiliza do termo revival, mas comenta o tema abordando-o como uma variação da apropriação em caráter histórico. Na tradução do livro Contrapunção – fabricando tipos no século dezesseis, projetando tipos hoje, do escritor e designer de tipos neerlandês Fred Smeijers (2015), o designer brasileiro Gustavo Ferreira também opta por manter a expressão inglesa revival. Por sua vez, o escritor e designer brasileiro Claudio Rocha (2012) indica que projetos de novas fontes podem ser direcionados ao passado da tipografia, com o resgate ou a releitura de antigas formas. Outros autores e tradutores (BOMENY, 2010; FARIAS, 2001; NAZARIAN, 2011) não determinam nomenclaturas específicas para o tema, porém, utilizam expressões como reinterpretação,  recuperação, retomada ou revitalização de formas tipográficas preexistentes.


    Cardoso (2016) adverte sobre o perigo de serem trazidos temas do design para a língua portuguesa, devido à multiplicidade de significados contidos nas palavras. Considerando-se o termo em inglês, faz-se necessário compreendê-lo corretamente para, em seguida, propor uma nomenclatura apropriada em português. A expressão type  revival é composta por duas palavras, e, por isso, conveio iniciar-se a análise por desmembrar o termo. Serão considerados os significados desses dois vocábulos separadamente no seu idioma original, para, em seguida, conseguir-se compreendê-los como uma unidade.


    Dentre as definições dicionarizadas para type, consta a sua denotação mais evidente, relacionada com os caracteres impressos ou letras (WAITE, 2012). Entretanto, esse vocábulo também apresenta funções enquanto verbo, indicando a ação de digitar ou datilografar informações com um teclado alfanumérico. Soma-se a essa palavra uma função, enquanto radical linguístico, que altera o significado ou o enfoque de outra palavra com a qual é combinada. Seu uso incorpora novas conotações, produzindo uma delimitação semântica de área, atuação ou campo de atividade, como em type cast,  typeface, type size, type design e type designer.1


    Nesse sentido, essa análise alinha-se com as observações de Stolarski (2005), ao ressaltar que, em inglês, o termo type pode significar tipo ou tipografia; porém, a sutil diferença existente nesse idioma entre type e typography está naquilo que enfatiza – o produto ou a atividade. Todavia, a relação não é a mesma entre seus equivalentes em português. A palavra tipografia pode gerar diferentes interpretações, porque é entendida de muitas formas, mesmo quando utilizada como terminologia profissional (FERREIRA, 2010; BRINGHURST, 2005; FARIAS, 2001; GOMES, 2010). Por isso, adota-se aqui a definição proposta por Farias, que entende:


    [...] tipografia como o conjunto de práticas e processos envolvidos na criação e utilização de símbolos visíveis relacionados aos caracteres ortográficos (letras) e paraortográficos (números, sinais de pontuação, etc.) para fins de reprodução ( FARIAS, 2004, n.p).


    Essa definição abrange os aspectos práticos da utilização dos tipos no design gráfico e suas respectivas técnicas de reprodução, como também inclui a área específica que lida com as práticas e os processos para a criação de tipos, o design de tipos. Enquanto tipografia se associa ao campo amplo da atividade, os termos tipo2 ou face do  tipo são considerados, nesta obra, como sinônimos, equivalentes a typeface: a representação visual particular que descreve o conjunto das letras, dos números e símbolos reproduzidos em impressos, telas ou outros suportes (FERREIRA, 2010; FARIAS, 2004; STOLARSKI, 2005).


    Prosseguindo com essa abordagem, constata-se que revival é um substantivo cuja definição relevante é: a melhoria de condição, força ou popularidade de algo (WAITE, 2012). Começa-se a desenhar um caminho interpretativo para a nomenclatura do tema; porém, ainda não se expressa aqui toda a potencialidade de significado existente no uso do termo. Para melhorar a compreensão, faz-se necessário consultar as definições das suas variações verbais, revive e revivify. Para a primeira, encontram-se os seguintes significados: deixar alguém consciente, saudável ou forte novamente; renovar o interesse ou o entusiasmo em algo; voltar a fazer ou usar algo de novo. Já a definição da segunda palavra é: dar nova vida ou força, para algo ou alguém (WAITE, 2012).


    Para auxiliar a interpretação dessas informações, consideram-se algumas definições preliminares de autores da tipografia. O designer estadunidense John Downer (2003) comenta que produzir um type  revival é fazer ressurgir um design que caiu em desuso ou obsolescência. O designer neerlandês Joep Pohlen (2011), por sua vez, define revival como a reinterpretação de um tipo antigo de letra, não necessariamente idêntico ao seu original, como os inúmeros revivals de Garamond. E, para Shaw (2017), um type  revival é definido, de modo amplo, como um tipo cujos caracteres foram derivados de tipos anteriores ou de letreiramentos,3 abrangendo muitas possibilidades de design.


    Assim, percebe-se que os autores brasileiros optaram por traduções com acepções similares, mas que não representam toda a amplitude semântica existente no original estrangeiro. Para se propor uma nomenclatura apropriada, na qual designers percebam equivalência de significado e uso, são examinadas as definições de possíveis vocábulos da língua portuguesa. Novamente, deve-se observar os substantivos e suas respectivas variações verbais.


    A primeira tradução possível para revival é revitalização, palavra compreendida como o ato de revitalizar, ou seja, dar mais vitalidade e vigor ou fazer recuperá-los; dar novo estímulo; fazer recuperar o grau de atividade ou eficiência. Também pode ser entendida como renovação de interesse por época, costume ou estilo (FERREIRA, 2010). Outra opção é revivificação, o ato de dar nova vida, ânimo ou vigor. E, ainda, restabelecimento, com os significados de estabelecer de novo; restaurar; sair de condição aflitiva; recuperar as próprias forças, a saúde ou o ânimo; recobrar-se, refazer-se, restaurar-se, reconstituir-se (FERREIRA, 2010). Dessas últimas definições, destacam-se os termos restaurar e recuperar, que merecem exame para além dos seus usos como sinônimos.


    Restaurar apresenta, nessa situação, os significados de consertar, reparar, retocar; tornar a pôr em vigor; instaurar de novo ou retornar algo à sua condição inicial, antes de qualquer modificação. Dessa forma, esses atos são compreendidos como restauração. Por sua vez, na recuperação, o ato de recuperar pode ser entendido como ter ou obter novamente coisa, estado, condição que se havia perdido; reaver; retomar; readquirir; recobrar; reabilitar. Esse vocábulo é sinônimo frequente de resgatar, tendo a maioria das suas definições iguais entre ambos. Ainda assim, acrescentam-se, nesta última, as seguintes definições: tirar de situação perigosa; livrar de acontecimento nefasto; salvar (FERREIRA, 2010). Diante dos significados relacionados aos termos em inglês e em português, veem-se claramente as origens de muitas expressões que foram usadas por autores brasileiros. Tendo essas informações em conta, cabe agora propor uma nomenclatura que melhor traduz o tema deste livro.


    É importante que o nome em português tenha uma característica delimitadora para a área da qual trata, de um modo equivalente ao que type impõe na nomenclatura em inglês. Em alinhamento com a definição de tipografia adotada neste estudo ( FARIAS, 2004), compreende-se que o sentido restrito dos tipos (o design e a produção) está incluso nesse campo mais abrangente que é a tipografia. Entretanto, deve-se explicitar que o tema abordado não é a tipografia como um todo, mas se encontra inserido nesse universo de conhecimento. Por isso, adota-se o adjetivo tipográfico para


    

    

    

    

    

    

    1.2 Resgate tipográfico no contexto do design
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    1.3 Contribuição para a memória tipográfica
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- Busca resgatar ou
reavaliar artefatos visuais,
intencionando a criacao
ou a recuperacao de uma
identidade local
(FARIAS; BRAGA, 2018)

MEMORIA GRAFICA

- Cultura material:
aspectos culturais e
tecnologicos de uma
sociedade podem ser
compreendidos a partir
do estudo dos artefatos
(CARDOSO, 1998)

- Impressos eféemeros
ou produgoes regionais.
Itens negligenciados
pelas narrativas
eurocéntricas da histéria
do design estabelecidas
ao longo do séc. XX.

MEMORIA TIPOGRAFICA

- Pesquisas que investigam artefatos e procedimentos no campo da tipografia:

- letreiramentos populares

(FINIZOLA, 2010; GUIMARAES, 2011);

- caracteres tipograficos na arquitetura
(GOUVEIA; FARIAS; GATO, 2009; D'ELBOUX, 2013);

- aplicagdes contemporaneas de técnicas

tradicionais (NEDER, 2014);

- desenvolvimento da tipografia no Brasil (FARIAS;
ARAGAO; CUNHA LIMA, 2012; ARAGAO, 2016);

- tipografia ferroviaria como patrimonio

cultural (ARES; OSORES, 2017);

- percurso projetivo da produgao
tipografica uruguaia (LAMONACA, 2016);

- procedimentos de resgate que trazem

nova luz sobre a produgao caligrafica

e tipografica latino-americana (ARES,
2010; HENESTROSA, 2005; MEAVE, 2003).

- Respeita aspectos de identidade regional e importantes articuladores locais.

pesquisas, informacoes técnicas,

possibilitam a pratica do resgate

Um amplo conjunto de

procedimentos, referéncias
culturais e biograficas que

tipografico.

PESQUISA HISTORICA
CULTURA MATERIAL
CULTURA DA IMPRESSAO
CULTURA VISUAL
MEMORIA COLETIVA

Resgatar epreservar artefatos;
classificar, registrare organizar
emacervos fisicos e/ou digitais
esses artefatos; interpretarsig-
nificados; analisar elementos
dalinguagemvisual, processos
de criagdo, suportes materiars
e meios de produgdo (aspec-
tos técnicos e tecnologicos
relacionados a configuragdo,
composi¢do e reprodugdo);
e buscar entender a inser¢do
social e cultural dos artefatos
estudados nas sociedades
em que circulou

(FARIAS; BRAGA, 2018)

RESGATE TIPOGRAFICO

Permite a identificacao de uma lingua-
gem regional em sua relevancia historica;
o reconhecimento de projetos autorais; a
propagacédo de modelos externos; a exis-
téncia de limitagdes técnicas; o encontro
de contribuigdes locais; e o auxilio na re-
cuperagao, preservacao ou cria¢do uma de
identidade cultural.
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